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Resumo: A costa do Brasil, com cerca de 8.000 km de extensão, inclui uma grande 

diversidade de ecossistemas marinhos banhados tanto por correntes tropicais ao norte e 

nordeste, quanto por subtropicais ao sul e sudeste. Esses ecossistemas sustentam uma rica 

fauna e flora com alta taxa de endemismo. Neste capítulo pretendemos: a) apresentar um 

guia de identificação ilustrado, auxiliando à correta determinação e fiscalização de 

espécies endêmicas e, b) retratar o atual status de conservação dessas espécies. Aqui 

apresentamos um total de 33 espécies presentes nas ilhas oceânicas do Brasil e que estão 

listadas na Instrução Normativa nº 5/2004 como ameaçadas de extinção ou são 

consideradas ameaçadas pela União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN). 

Apresentamos também sugestões de medidas a serem tomadas, visando estimular a 

revisão da lista atual das espécies de peixes marinhos brasileiros ameaçadas de extinção e 

sobre-explotadas. 

 

Palavras-chave: Conservação. Extinção. Guia de Identificação. Ictiofauna recifal. Ilhas 
oceânicas brasileiras. 
 
 
Abstract: The Brazilian coast, with an extension of approximately 8,000 km, includes a 

high marine ecosystem diversity and is influenced by tropical currents in the north and 

northeast and by subtropical currents in the south and southeast. These ecosystems 

sustain a rich flora and fauna with high levels of endemism. In this chapter we aim to: a) 

present an illustrated field guide to help the correct identification of endemic species and, 

b) assess the present conservation status of these species. Here we present a total of 33 

species that occur in the Brazilian oceanic island and either are listed in IBAMA’s 

“Instrução Normativa nº 5/2004” as threatened or are filed under a threatened category by 

the World Coservation Union (IUCN). We also present suggestions and measures to be 
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taken aiming to stimulate a revision of the present list of threatened and over-exploited 

Brazilian marine fishes. 

 

Key-words. Conservation. Extinction. Field guide. Reef fishes. Brazilian oceanic islands. 
 
 
Introdução 
 A costa do Brasil, com cerca de 8.000 km de extensão, inclui uma grande 

diversidade de ecossistemas marinhos banhados tanto por correntes tropicais ao norte e 

nordeste, quanto por subtropicais no sul e sudeste (Leão & Dominguez, 2000). Esses 

ecossistemas sustentam uma rica fauna e flora com alta taxa de endemismo (Floeter & 

Gasparini 2000, 2001, Moura & Sazima 2002, Moura 2003, Leão et al. 2003, Rocha 

2003, Neves et al., 2006) e que estão compreendidos dentro de uma única província 

biogeográfica marinha (Briggs, 1995, Floeter & Gasparini 2000, Feitoza et al. 2005). 

 Apesar dessa riqueza natural permitir a exploração de vários serviços e bens de 

consumo às populações costeiras, tendo grande importância na economia do país, menos 

de 1% da costa possui algum status de proteção (Floeter et al., 2006; Floeter et al., 2007). 

Como em outras partes do mundo, a maior parcela da população brasileira vive na costa 

impingindo impactos variados aos ecossistemas costeiros. Tais impactos estão 

tipicamente relacionados ao crescimento urbano desenfreado, poluição generalizada, 

sobrepesca, modificações físicas da faixa costeira, introdução de espécies e 

desmatamento das bacias hidrográficas, com conseqüente aporte de sedimentos e 

nutrientes aos sistemas estuarinos e costeiros (Coutinho et al., 1993; Oliveira et al., 1997; 

Ferreira & Gonçalves, 1999; Costa et al., 2003; Leão et al., 2003; Dutra et al., 2006; 

Floeter et al., 2006; Sampaio et al., 2006; Sampaio & Rosa, 2006; Floeter et al., 2007; 

Moura et al., 2007). 

As ilhas oceânicas brasileiras, juntamente com o Banco dos Abrolhos, possuem 

significativa parcela de peixes endêmicos e ameaçados de extinção, muitos ainda sequer 

descritos cientificamente. Apenas recentemente essa riqueza foi ordenada 

sistematicamente em uma única obra (Sampaio et al., 2006), onde os autores compilaram 

os dados disponíveis sobre a ictiofauna recifal do Atol das Rocas, Ilha da Trindade, 

Arquipélagos de São Pedro e São Paulo, Fernando de Noronha e do Banco dos Abrolhos. 
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Naquele trabalho os autores listaram as espécies endêmicas, ameaçadas ou mesmo ainda 

não descritas, atualizando suas distribuições geográficas e sugerindo medidas para sua 

conservação.  

Se por um lado algumas dessas espécies endêmicas possuem grande importância 

econômica e ecológica, nada se sabe sobre as demais. Porém, muitas são alvos 

tradicionais de pescarias no litoral brasileiro (Sazima et al., 1996, 1998; Monteiro-Neto et 

al., 2003; Gasparini et al., 2005; Nottingham et al., 2000, 2005; Rosa et al., 2006; Moura 

& Lindeman, 2007) e várias constam da lista do Ministério do Meio Ambiente - MMA 

(Instrução Normativa Nº5, de 21 de maio de 2004, com alterações de Novembro de 2005) 

incluídas como espécies ameaçadas de sobre-explotação e/ou extinção.  

A maioria dos peixes endêmicos das ilhas oceânicas brasileiras e do Banco de 

Abrolhos inclui espécies de tamanho reduzido e de hábitos crípticos (Floeter & 

Gasparini, 2001). Sendo essas ilhas locais afastados e com reduzida área de plataforma, 

grande parte desses endêmicos possui ainda distribuição restrita (Guimarães et al., 2004; 

Rangel et al., 2004; Sampaio et al., 2004; Sampaio et al., 2006; Luiz Jr. et al., 2007). O 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo, a menor e uma das mais distantes ilhas, e o 

Banco dos Abrolhos, a área mais extensa e mais próxima da costa, foram às áreas que 

apresentaram os maiores números de espécies ameaçadas de sobre-explotação e extinção, 

dentre as que constam na referida lista de espécies ameaçadas do MMA (Sampaio et al., 

2006).  

A lista do MMA (Instrução Normativa Nº5 de 21 de maio de 2004) representa a 

primeira tentativa oficial de indicar espécies aquáticas que vêm sofrendo declínios em 

suas populações causados por ameaças variadas e que necessitam de manejo específico. 

Entretanto, tal lista ainda não foi revista após Novembro de 2005 e possíveis inclusões e 

exclusões são necessárias. Mesmo tendo sido exigido no ato da publicação dessa 

instrução normativa que se realizassem estudos para o manejo ótimo das espécies 

listadas, quatro anos se passaram com total ausência de iniciativas. 

O guia de identificação ilustrado das espécies endêmicas e ameaçadas apresentado 

neste trabalho complementa os dados publicados por Sampaio et al. (2006), uma vez que 

o estudo, a conservação e a utilização da biodiversidade das ilhas oceânicas e do Banco 

dos Abrolhos exigem a disponibilidade de fontes de referência que permitam acessar o 
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conhecimento atual de forma fácil e eficiente. Um guia como este era até então 

inexistente, sendo extremamente necessário para suprir a constante demanda de 

identificação de espécies endêmicas e ameaçadas, tanto pela comunidade cientifica 

(Gasparini et al., 2005; Nottingham et al., 2005) quanto pelos órgãos fiscalizadores 

(IBAMA, 2003). 

Os objetivos desse capítulo são: 

A) apresentar um guia de identificação ilustrado que possibilite auxiliando à 

correta determinação e fiscalização das espécies listadas por Sampaio et al., (2006); 

B) retratar o atual status de conservação dessas espécies;  

C) fornecer subsídios para a revisão da atual lista das espécies de peixes marinhos 

ameaçadas de extinção e sobre-explotadas, contidas na Instrução Normativa nº 5/2004, 

com as alterações de Novembro de 2005, e  

D) incentivar estudos adicionais para o manejo ótimo das espécies listadas. 

 

Material e métodos  

Para a confecção do guia foram utilizadas fotografias das espécies, 

preferencialmente vivas, em seu ambiente natural ou em aquário, ou ainda de espécimes 

mortos recém coletados.  

Parte das informações aqui apresentadas baseia-se em dados ainda não publicados 

obtidos durante expedições científicas desenvolvidas pelos autores. Outras informações 

referentes a características, hábitos e distribuição geográfica, foram retiradas das obras de 

Carvalho-Filho (1999), Menezes et al. (2003), Rocha (2004) e Froese & Pauly (2007), 

complementadas por outras fontes constantes nas referências bibliográficas citadas ao 

final deste capítulo. 

As informações são apresentadas sob a forma de fichas padronizadas e ilustradas, 

ordenadas sistematicamente segundo Nelson (2006), contendo as seguintes informações: 

família, nome científico válido, nomes populares em português e em inglês, diagnose 

resumida, distribuição, hábitat e comportamento e status de conservação, este último 

seguindo os critérios da União Internacional para Conservação da Natureza - IUCN 

(2006) e da Instrução Normativa N° 5/2004 com as alterações de Novembro de 2005 

(codificada como MMA2005 para efeito de texto das fichas). 
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As características apresentadas na diagnose são as mais facilmente observadas, 

usualmente referentes ao padrão de colorido e à morfologia externa. Os dados de 

comprimento referem-se ao “comprimento total”. Quanto ao comportamento, foram 

registrados aspectos considerados importantes tais como alimentação e horário de 

atividade. O tópico de conservação trata  não somente do seu status, mas especialmente 

das principais ameaças a que cada espécie está submetida, bem como as artes de pesca 

com as quais são frequentemente capturadass no Brasil. 

 

Resultados 

FICHAS ILUSTRADAS 

 

  
 

Fig. 1. Ginglymostoma cirratum (Bonaterre, 1778). Fotos: João P. Krajewski, adulto e 

“Samuca”, juvenil. 

 

Nome cientifico: Ginglymostoma cirratum (Bonaterre, 1778). 

Família: Ginglymostomatidae  

Nome popular: Lambarú, Cação-lixa (Nurse Shark) 

Identificação: Cabeça larga, achatada; focinho arredondado, boca transversal e quase 

terminal, com um par de barbilhões; olhos pequenos; nadadeira caudal longa, o lobo 

inferior muito pequeno; dentes pequeninos, curvados para trás, com várias pontas; 

nadadeiras peitorais largas, bem à frente da primeira dorsal, que é larga e arredondada, 

situada sobre as pélvicas. Corpo uniformemente marrom, oliva a amarelo, os jovens com 

pequenos ocelos escuros, marginados de branco e manchas escuras indistintas. Atinge 

cerca de 4 m de comprimento. 
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Distribuição: Atlântico, no lado Ocidental, desde os Estados Unidos até o Rio de Janeiro, 

no Brasil, incluindo o Arquipélago de Fernando de Noronha, o Banco de Abrolhos, o 

Atol das Rocas e o complexo Ilha da Trindade-Arquipélago Martin Vaz, incluindo os 

pontos mais rasos da cadeia Vitória-Trindade. 

Hábitat e comportamento: Demersal, noturno e gregário, ocorrendo geralmente em 

pequenos grupos, desde 1 até 140 m de profundidade, mas normalmente até 70 m no 

máximo. Frequenta mangues, estuários, naufrágios, fundos rochosos e coralinos, na costa 

e junto à maioria de nossas ilhas oceânicas. É mais ativo à noite e, ainda que possa 

também ser observado durante o dia, prefere descansar nesse período em cavernas e sob 

lajes. Não é espécie perigosa, embora acidentes envolvendo mergulhadores que tentam 

puxar os indivíduos pela cauda sejam conhecidos. Seus dentes e mandíbula podem causar 

ferimentos sérios. 

Conservação: Listada no anexo I do MMA2005 como ameaçada de extinção. Não há 

dados suficientes para avaliação de seu status por parte da União Internacional para 

Conservação da Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com redes de espera, caça 

submarina, linha de mão e pequenos espinhéis; são coletados também, no Nordeste, para 

fins ornamentais. 

 

 
Fig. 2. Rhincodon typus Smith, 1828. Foto: “Samuca”, adulto. 

 

Nome cientifico: Rhincodon typus Smith, 1828. 

Família: Rhincodontidae  
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Nome popular: Tubarão-Baleia (Whale Shark) 

Identificação: Corpo robusto, de grande tamanho; focinho achatado, curto, boca 

transversal e quase terminal; olhos pequenos; quilhas proeminentes nos flancos; 

nadadeira caudal quase lunada; dentes pequeninos, curvados para trás; nadadeiras 

peitorais largas, bem à frente da primeira dorsal. Corpo marrom, oliva, cinza ou azulado, 

com linhas e manchas redondas de cor branca a amarelada; ventre branco. A maior 

espécie de peixe conhecida, atinge cerca de 20 m de comprimento e 36 toneladas. 

Distribuição: Circunglobal, no Atlântico Ocidental desde Nova York (EUA) até o  Rio 

Grande do Sul. No Brasil foram registrados cerca de 70 exemplares, a maioria em águas 

ricas em Zoo-plâncton. Ocorre ao largo da costa, incluindo os Arquipélagos de Fernando 

de Noronha, São Pedro e São Paulo, o Banco de Abrolhos e ao largo da Ilha da Trindade. 

Hábitat e comportamento: Pelágico, é observado em águas abertas, geralmente 

oceânicas e frequentemente junto a ilhas oceânicas, da superfície, podendo eventualmente 

fazer mergulhos até 700 m de profundidade. Solitário ou em pequenos grupos, pode 

alcançar áreas costeiras em certas épocas do ano e ao longo de suas migrações, que 

podem durar até 3 anos. Filtrador, alimenta-se de zoo-plâncton. Não é espécie perigosa, 

embora já tenham sido registrados 28 casos de choque com embarcações. 

Conservação: Listada no anexo I do MMA2005 como ameaçada de extinção, e como 

“vulnerável” pela União Internacional para a União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada acidentalmente com redes de deriva e 

espinhéis de superfície (longlines), podendo sofrer a prática do finning, onde as 

nadadeiras são retiradas e o restante do corpo é descartado no mar. Colisões com 

embarcações em trânsito são, também, uma ameaça a essa espécie. 

 

 
Fig. 3. Carcharias taurus (Rafinesque, 1810). Foto: Otto B. F. Gadig, adulto, preservado. 
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Nome cientifico: Carcharias taurus (Rafinesque, 1810). 

Família: Odontaspididae 

Nome popular: Mangona (Sandtiger Shark) 

Identificação: Corpo robusto; focinho quase cônico, um pouco achatado dorsalmente; 

olhos pequenos; dentes longos, pontudos, estreitos, lisos e afiados, com um dentículo de 

cada lado da base; nadadeiras peitorais largas, bem à frente da primeira dorsal, que é 

similar a segunda e à anal, em tamanho e formato. Marrom a bege, com pintas escuras 

esparsas. Atinge cerca de 4,3 m de comprimento. 

Distribuição: Quase circunglobal, ausente apenas do Pacífico Oriental; no Atlântico 

Ocidental ocorre do sul do Canadá à Argentina; no Brasil sua ocorrência está restrita às 

regiões Sul e Sudeste, registros históricos são conhecidos para o Banco de Abrolhos 

Hábitat e comportamento: Costeiro, ocorre entre 1 e cerca de 200 m de profundidade, 

próximo ao fundo e junto a fundos consolidados. De nado lento mas  vigoroso, é mais 

ativo durante a noite. Pode ser observado solitário mas frequentemente forma cardumes 

de 20 a 80 indivíduos. Não é espécie considerada perigosa no Brasil, ainda que o seja na 

Austrália e África do Sul. 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobre-explotação, e como “vulnerável” pela União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com redes de espera, caça submarina, 

linha de mão e espinhéis. 
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Fig. 4. Carcharhinus galapagensis (Snodgarss & Heller, 1905). Foto: Luiz Rocha, 

juvenil. 

 

Nome cientifico: Carcharhinus galapagensis (Snodgarss & Heller, 1905). 

Família: Carcharhinidae  

Nome popular: Cação-do-Alto (Galapagos Shark) 

Identificação: Corpo estreito a moderadamente robusto; quilha interdorsal presente; 

focinho arredondado e curto; olhos grandes, dentes superiores triangulares, largos e 

serrilhados, os inferiores serrilhados e alongados; nadadeiras peitorais longas e retas, de 

ponta estreita; nadadeira dorsal com margem anterior convexa a reta. Marrom a cinza-

azulado no dorso, o ventre branco; nadadeiras eventualmente com as pontas ligeiramente 

escurecidas. Cresce até cerca de 3,7 m de comprimento. 

Distribuição: Circunglobal; no Brasil foi observado em águas ao redor do Arquipélago 

de São Pedro e São Paulo, havendo ainda registros não confirmados para Fernando de 

Noronha. 

Hábitat e comportamento:  De águas abertas, da superfície aos 180 m de profundidade, 

ocorre em grande número junto a determinadas ilhas oceânicas, sendo ausente de outras 

por razões desconhecidas. São observados em cardumes, alguns numerosos, os jovens 

pereferem águas mais rasas, até os 25 m de profundidade e se alimentam tanto no fundo 

como na superfície. São curiosos, agressivos e considerados perigosos, especialmente os 

grandes adultos.  
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Conservação: Não é listada nos anexos I ou II do MMA2005, seja como ameçada de 

extinção ou sobre-explotada, mas considerada como “quase ameaçada” pela União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2006). Sua inclusão deve-se ao 

fato de ter sido abundante junto ao Arquipélago de São Pedro e São Paulo, onde hoje não 

é mais observada, podendo estar localmente extinta na única localidade em que está 

registrada para ao Brasil. Era capturada, acidentalmente, com redes de deriva, linhas de 

mão e espinhéis de superfície (longlines) voltados para a captura de outras espécies de 

maior interesse comercial (Oliveira et al., 1997). Há cerca de 15 anos não é registradas 

nas pescarias realizadas ao largo do Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Vaske-Jr. et 

al., 2005), 

 

 
Fig. 5. Carcharhinus longimanus (Poey, 1861). Foto: Otto B. F. Gadig, adulto, 

preservado. 

 

Nome cientifico: Carcharhinus longimanus (Poey, 1861). 

Família: Carcharhinidae  

Nome popular: Galha-Branca (Oceanic Whitetip Shark) 

Identificação: Corpo robusto; quilha interdorsal normalmente presente; focinho 

arredondado; olhos pequenos, dentes triangulares e serrilhados, principalmente os 

superiores; nadadeiras peitorais longas, de ponta arredondada; nadadeira dorsal 

arredondada. Cinza a marrom, ventre branco, muitas vezes com manchas cinzentas na 
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face ventral do focinho; pontas das peitorais, dorsais e caudal são brancas em exemplares 

com mais de 1,6 m de comprimento. Jovens com extremidade preta em algumas 

nadadeiras e também no pedúnculo caudal. Cresce até cerca de 3,3 m de comprimento. 

Distribuição: Circunglobal, em águas oceânicas. No Brasil é observado ao largo de toda 

costa, na Ilha da Trindade e nos Arquipélagos de Martin Vaz, São Pedro e São Paulo, 

Fernando de Noronha e no Atol das Rocas. 

Hábitat e comportamento:  De águas abertas, geralmente oceânicas, eventualmente 

observado junto a paredões profundos de ilhas oceânicas, da superfície a cerca de 180 m 

de profundidade. Observado solitário ou aos pares, raramente em grupos, é curioso e 

agressivo, podendo ser muito perigoso. Pode acompanhar grupos de tubarões lombos-

pretos (Carcharhinus falciformis) e baleias-piloto (Globicephala spp., Delphinidae). 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobre-explotação, e como “vulnerável” pela União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com redes de deriva, linha de mão e 

espinhéis de superfície (longlines), muitas vezes sofrendo a prática do finning, onde as 

nadadeiras são retiradas e o restante do corpo é descartado. 

 

 
Fig. 6. Carcharhinus signatus (Poey, 1868). Foto: Otto B. F. Gadig, adulto, preservado. 

 

Nome cientifico: Carcharhinus signatus (Poey, 1868). 

Família: Carcharhinidae  

Nome popular: Fidalgo, Tubarão-toninha (Night Shark) 
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Identificação: Corpo estreito; quilha interdorsal presente; focinho pontudo e longo; olhos 

grandes, com íris esverdeada; dentes superiores oblíquos, serrilhados; nadadeiras 

peitorais curtas e afiladas; primeira nadadeira dorsal com origem sobre das peitorais. 

Cinza a marrom, ventre branco, sem marcas nas nadadeiras, mas exemplares jovens 

podem exibir tons mais escuros nas extremidades da segunda dorsal, anal e cauda, com 

margem posterior ventral da peitoral mais escura também. Atinge cerca de 2,8 m de 

comprimento. 

Distribuição: Atlântico Tropical, no lado Ocidental, desde os Estados Unidos à 

Argentina. No Brasil é observado ao largo de toda costa, na Ilha da Trindade e nos 

Arquipélagos de São Pedro e São Paulo, Fernando de Noronha e Matin Vaz 

Hábitat e comportamento: De águas oceânicas, normalmente mais próximos da beira 

do talude, não raramente sobre a plataforma continental e junto a ilhas oceânicas, desde a 

superfície a cerca de 600 m de profundidade. Forma cardumes e migra para a superfície 

durante a noite. Não é considerada espécie perigosa. 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobreexplotação, e como “vulnerável” pela União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com redes de deriva, linha de mão e 

espinhéis de superfície (longlines), muitas vezes sofrendo a prática do finning, onde as 

nadadeiras são retiradas e o restante do corpo é descartado. 

 

  
Fig. 7. Negaprion brevirostris (Poey, 1868). Fotos: João P. Krajewski, adulto e Cláudio 

L. S. Sampaio, juvenil.                   

 

Nome cientifico: Negaprion brevirostris (Poey, 1868). 

Família: Carcharhinidae  
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Nome popular: Cação-Limão (Lemon Shark) 

Identificação: Corpo robusto; focinho curto e arredondado; dentes estreitos, com 

cúspides superiores lisas e bases finamente serrilhadas; nadadeiras peitorais curtas e 

largas; ambas dorsais com tamanho e forma similares. Marrom-amarelado claro, o ventre 

mais pálido, sem marcas nas nadadeiras, exceto pelas bordas mais escuras em exemplares 

neonatos e bem jovens. Atinge cerca de 3,4 m de comprimento. 

Distribuição: Pacífico Oriental e Atlântico, sendo que no lado Ocidental, ocorre desde os 

Estados Unidos até São Paulo, no Brasil (onde possivelmente está extinto) incluindo os 

Arquipélagos de Fernando de Noronha, o Atol das Rocas e o Banco de Abrolhos. 

Hábitat e comportamento: Observado em águas costeiras e junto a algumas ilhas 

oceânicas, da superfície a pelo menos 90 m de profundidade, incluindo regiões 

estuarinas, manguezais, rios costerios e recifes de coral. Geralmente solitário, pode 

formar grupos segregados por sexo e tamanho. É mais ativo ao amanhecer e durante a 

noite. Pode ser potencialmente perigosa, dependendo da região. O Arquipélago de 

Fernando de Noronha, dos Abrolhos e o Atol das Rocas são as únicas áreas de 

reprodução conhecidas no Brasil. 

Conservação: Listada no anexo I do MMA2005 como ameaçada de extinção, e como 

“de baixo risco, quase ameaçada” pela União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com redes de espera, caça submarina, 

linha de mão, pequenos espinhéis e em arrastos de camarão no Norte. 
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Fig. 8. Prionace glauca (Linnaeus, 1758). Foto: Otto B. F. Gadig, adulto, preservado. 

 

Nome cientifico: Prionace glauca (Linnaeus, 1758). 

Família: Carcharhinidae  

Nome popular: Tubarão-Azul, Mole-mole (Blue Shark) 

Identificação: Corpo muito estreito e delgado, o focinho longo e moderadamente cônico; 

olhos grandes; dentes superiores triangulares, serrilhados e curvos; nadadeiras peitorais 

longas e falcadas, bem à frente da primeira dorsal. Dorso azul escuro, flanco azul claro, 

ventre branco. Atinge cerca de 3,8 m de comprimento. 

Distribuição: Circunglobal, no Atlântico Ocidental desde o Canadá até Argentina. No 

Brasil ocorre ao largo de toda a costa, incluindo os Arquipélagos de São Pedro e São 

Paulo, Fernando de Noronha e Martin Vaz, no Banco de Abrolhos, no Atol das Rocas e 

na Ilha da Trindade. 

Hábitat e comportamento: Observado em águas oceânicas, não sendo comum sobre a 

plataforma continental e eventualmente encontrado próximo a ilhas oceânicas, desde a 

superfície até cerca de 350 m de profundidade. Forma cardumes e é migratório. Pode 

chegar a áreas costeiras durante a noite, quando são mais ativos. É considerada espécie 

perigosa para o homem, sobretudo para náufragos em alto mar. O mais abundante de 

todos os tubarões oceânicos do planeta. 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobreexplotação, e como “de baixo risco, quase ameaçada” pela União Internacional para 

Conservação da Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com redes de deriva, 

linha de mão e espinhéis de superfície (longlines), muitas vezes sofrendo a prática do 

finning, onde as nadadeiras são retiradas e o restante do corpo é descartado  
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Fig. 9. Sphyrna lewini (Griffith & Smith, 1834). Fotos: Alfredo Carvalho Filho, recém 

coletado, juvenil.                   

 

Nome cientifico: Sphyrna lewini (Griffith & Smith, 1834). 

Família: Sphyrnidae  

Nome popular: Cambeva-branca, Tubarão-martelo (Scalloped Hammerhead) 

Identificação: Cabeça em forma de martelo, com uma fenda central; primeira nadadeira 

dorsal moderadamente ereta e alta, segunda dorsal e pélvica baixas. Cinza claro a bronze 

no dorso, branco no ventre; nadadeiras peitorais com pontas escuras; uma mancha escura 

no lobo inferior da nadadeira caudal. Atinge cerca de 4,2 m de comprimento. 

Distribuição: Circunglobal, no Atlântico Ocidental ocorre de Nova York (EUA), ao Rio 

Grande do Sul, inclusive nos Arquipélagos de São Pedro e São Paulo, Fernando de 

Noronha e Matin Vaz, no Banco dos Abrolhos e na Ilha da Trindade.. 

Hábitat e comportamento:  Pelágica e costeiro-oceânica, ocorre da superfície a cerca de 

275 m de profundidade, desde estuários e baías a ilhas oceânicas. Forma cardumes 
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migratórios em determinadas épocas do ano. Considerada potencialmente perigosa, é a 

mais abundante espécie de tubarão-martelo da plataforma continental brasileira 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobreexplotação, e como “de baixo risco, quase ameaçada” pela União Internacional para 

Conservação da Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com redes de deriva e 

espinhéis de superfície (longlines), muitas vezes sofrendo a prática do finning, onde as 

nadadeiras são retiradas e o restante do corpo é descartado. 

 

 
Fig. 10. Sphyrna tiburo (Linnaeus, 1758). Foto: Alfredo Carvalho Filho, adulto.                   

 

Nome cientifico: Sphyrna tiburo (Linnaeus, 1758). 

Família: Sphyrnidae  

Nome popular: Cação-Martelo, Rudela, Cambeva-Pata, Panã-da-aba-curta (Bonnethead 

Shark) 

Identificação: Cabeça em forma de martelo, mas pouco expandida lateralmente, com 

aspecto de meia-lua. Cinza a marrom-acinzentado no dorso, ventre claro; freqüentemente 

com pequenas pintas negras no corpo. Atinge cerca de 1,5 m de comprimento. 

Distribuição: Pacífico Oriental e Atlântico Ocidental, neste do sul do Canadá até São 

Paulo, inclusive no Banco de Abrolhos. Provavelmente esteja extinto localmente no 

extremo sul de sua distribuição geográfica. 
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Hábitat e comportamento: Pelágico-demersal e costeira, ocorre da superfície a cerca de 

80 m de profundidade, desde estuários, baías, recifes a ilhas costeiras. Forma grupos de 3 

a 15 indivíduos. Não é considerada perigosa. 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobreexplotação, e como “de baixo risco, sem imediata preocupação” pela União 

Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada, 

especialmente, com redes de espera, linha de mão e arrastos de camarão no Norte. 

Outrora abundante nos desembarques da frota artesanal do litoral Norte da Bahia, hoje 

são extremamente raros. 

 

  
 

Fig. 11.  Hippocampus reidi Ginsburg, 1933. Fotos: Cláudio L. S. Sampaio e João P. 

Krajewski, adultos.                   

 

Nome cientifico: Hippocampus reidi Ginsburg, 1933. 

Família: Syngnathidae  

Nome popular: Cavalo-Marinho Pintado, Cavalo-Marinho do Focinho Longo (Longnose 

Seahorse) 

Identificação: Nadadeira dorsal com 16 a 19 raios, peitoral com 15 a 17, anal com 3 ou 4 

raios; focinho longo, cerca de 50% do tamanho da cabeça. Cor geral variando de amarelo 

a vermelho, verde, negro, etc, geralmente com numerosas pintas negras por todo corpo. 
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Atinge cerca de 17 cm, contudo há registro de indivíduos com mais de 20 cm de 

comprimento. 

Distribuição: Atlântico Ocidental, da Florida (EUA) e Caribe a Santa Catarina, incluindo 

o Arquipélago de Fernando de Noronha e do Banco dos Abrolhos. 

Hábitat e comportamento: Vivem em fundos rochosos, coralinos, estuarinos e de 

manguezais, da costa a ilhas oceânicas, entre 0,1 e 55 m de profundidade. Utilizam a 

cauda preênsil para fixar-se a talos de algas, ramos de corais, esponjas e ascídias. Nadam 

de forma erecta, utilizando a nadadeira dorsal. Os machos incubam os ovos em bolsa 

abdominal. Alvo de intenso comércio aquarista, contudo é de dificil manutenção, pois 

alimenta-se de organismos vivos, recusando, na maior parte das vezes, alimento 

industrializado. Na natureza consome larvas de peixes e crustáceos. 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobreexplotação. Não há dados suficientes para avaliação de seu status por parte da União 

Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 2006). No Brasil são coletados vivos 

para fins ornamentais e quando acidentalmente capturados em redes de arrasto de fundo, 

são secos e vendidos como souvernires, amuletos e para fins medicinais populares (Rosa 

et al., 2002).  

 

  
Fig. 12. Scorpaenodes insularis Eschmeyer, 1971. Fotos: Osmar Luiz Jr, adulto e João 

Luiz Gasparini, juvenil. 

 

Nome cientifico: Scorpaenodes insularis Eschmeyer, 1971. 

Família: Scorpaenidae  

Nome popular: Beatinha dos Penedos, Peixe-pedra dos Penedos (Red Scorpionfish)  
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Identificação: Nadadeira dorsal com 13 espinhos e 10 a 11 raios (o último raio é duplo); 

crista sub-orbital com 3 espinhos. Cor geral variando de marrom a vermelho com 

numerosas manchas e pintas negras ou marrom-escuras na cabeça, dorso e nadadeiras, 

nestas em séries de pequenas pintas; uma série de pintas escuras ao longo da linha lateral; 

manchas brancas esparsas por todo o corpo; flancos e ventre predominantemente 

uniformes; 3 a 4 faixas claras verticais nos flancos, nem sempre distintas, a última no 

pedúnculo caudal; jovens com as faixas claras mais evidentes e com menor pigmentação 

escura, à exceção de grande mancha negra na membrana dos espinhos da nadadeira 

dorsal. Atinge cerca de 10 cm de comprimento. 

Distribuição: Atlântico Central, endêmico das ilhas de Santa Helena e Ascenção e no 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo. 

Hábitat e comportamento: De em águas relativamente rasas, entre 3 e 35 m de 

profundidade, em fundos rochosos. De hábitos crípticos, é observado somente em tocas e 

entre frestas do substrato. Provavelmente se alimenta de pequenos peixes e crustáceos. 

Conservação: Embora não esteja listada no anexo I do MMA2005 como ameaçada de 

extinção e nem mereça citação por parte da União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN, 2006), sua restrita área de ocorrência, e seu habitat de águas rasas, 

torna-a potencialmente ameaçada pela perda ou modificação causadas por ações 

antrópicas. 

 

 
Fig. 13. Anthias salmopunctatus Lubbock & Edwards, 1981. Foto: João Luiz Gasparini, 

adulto.                   

 

Nome cientifico: Anthias salmopunctatus Lubbock & Edwards, 1981. 
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Família: Serranidae  

Nome popular: Antias de São Pedro e São Paulo (Saint Paul´s Anthias) 

Identificação: Nadadeiras peitorais aproximadamente do tamanho da cabeça; caudal 

furcada, com extremidades em filamento discreto; maxilar e espaço inter-orbital com 

escamas; nadadeira dorsal com 10 espinhos e 15 raios; linha lateral interrompida, com 

34-37 + 12-15 escamas tubulares. Colorido variando do laranja ao amarelo, com manchas 

rosa a salmão, menores que o olho, nos flancos. Atinge cerca de 6 cm de comprimento. 

Distribuição: Atlântico Central, endêmica do Arquipélago de São Pedro e São Paulo. 

Hábitat e comportamento: Ocorre junto ao recife, entre 35 e 55 m de profundidade, 

geralmente em pequenos cardumes nadando a 1 metro do substrato e esconde-se em tocas 

quando ameaçado. Costuma formar cardumes mistos com Chromis multilineata, o que 

lhe oferece excelente camuflagem nas águas profundas e pouco iluminadas das paredes 

verticais do recifes. 

Conservação: Listada no anexo I do MMA2005  como ameaçada de extinção, e como 

“vulnerável” pela União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 2006). Pelo 

reduzido porte e hábitos, não sofre qualquer tipo de pesca, mas é atraente ao mercado 

ornamental internacional, sempre ávido por raridades. Cabe lembrar que, atualmente, a 

atividade de coleta para fins ornamentais nas ilhas e bancos oceânicos brasileiros é 

proibida por lei (Instrução Normativa Nº 56 de 22 de nobembro de 2004.) 

Observações: Observada recentemente (2006), após mais de 30 anos sem qualquer 

registro; é considerada uma das espécies marinhas com menor distribuição geográfica de 

todo o mundo, porém parece ser abundante nos paredões verticais mais profundos do 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Luiz Jr. et al., 2007). 
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Fig. 14. Mycteroperca bonaci (Poey, 1860). Fotos: Osmar Luis Jr, adulto e Cláudio L. S. 

Sampaio, juvenil.                   
 

Nome cientifico: Mycteroperca bonaci (Poey, 1860). 

Família: Serranidae  

Nome popular: Serigado-Quadrado, Badejo (Black Grouper) 

Identificação: Nadadeira dorsal com 11 espinhos e 15 a 17 raios, anal com 3 espinhos e 

11 a 13 raios, peitoral com 16 ou 17; margem posterior da dorsal e anal, arredondada; 

caudal truncada; pré-opérculo com ângulo inferior arredondado, sem projeções ou 

depressões. Cor geral marrom escuro a cinza, pintas metálicas separadas por linhas 

brancas; manchas retangulares na parte superior dos flancos; nadadeiras dorsal e anal 

com bordas largas de cor negra. Atinge cerca de 1,3 m de comprimento e 60 kg. 

Distribuição: Atlântico Ocidental, da Florida (EUA) e Bermudas a Santa Catarina, 

incluindo os Arquipélagos de Fernando de Noronha e Martin Vaz, Atol das Rocas, Banco 

dos Abrolhos e na Ilha da Trindade. 

Hábitat e comportamento: Vive em fundos rochosos, coralinos, estuarinos e de 

manguezais, da costa a ilhas oceânicas, entre 5 cerca de 100 m de profundidade. 

Alimenta-se de peixes e crustáceos e tem hábitos diurnos. De grande importância para a 

pesca comercial e esportiva. 

Conservação: Listada no II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobreexplotação. Não é considerada sob risco por parte da União Internacional para 

Conservação da Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com caça submarina, 

linha de mão, espinheis de fundo e, os pequenos exemplares, com rede de espera. 
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Fig. 15. Epinephelus itajara (Lichtenstein, 1822). Fotos: “Samuca”, adulto e Cláudio L. 

S. Sampaio, juvenil.     

 

Nome cientifico: Epinephelus itajara (Lichtenstein, 1822). 

Família: Serranidae  

Nome popular: Mero, Canapu, Merote (os pequenos exemplares) (Goliath Grouper) 

Identificação: Corpo muito robusto arredondado em corte transversal, cabeça 

arredondada, olhos pequeninos; nadadeira dorsal com 11 espinhos curtos e distintamente 

menores que os raios; anal com três espinhos e oito raios; caudal arredondada. Cor geral 

marrom amarelada ou esverdeada; parte superior do corpo, cabeça e as nadadeiras, com 

pintinhas negras. Jovens com cinco faixas diagonais escuras no flanco. A maior espécie 

americana da família, atinge cerca de 250 cm de comprimento e mais de 400 kg. 

Distribuição: Pacífico Oriental e Atlântico, no Ocidental da Florida (EUA) e Bermudas a 

Santa Catarina, incluindo os Arquipélagos de Fernando de Noronha, São Pedro e São 

Paulo, o Banco dos Abrolhos e o Atol das Rocas; ainda não registrado para a Ilha da 

Trindade. 

Hábitat e comportamento: Vive em fundos rochosos, coralinos, estuarinos e de 

manguezais, da costa a ilhas oceânicas, entre 2 cerca de 70 m de profundidade. Alimenta-

se de peixes, tartarugas, moluscos e crustáceos, principalmente à noite. Durante o dia 

permanece sob lajes e em cavernas, mas não é raro observa-lo nadando nas proximidades 

das mesmas. Permite aproximação sub-aquática e é bastante dócil. 

Conservação: Listada no II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobreexplotação, é considerada como “criticamente ameaçada” por parte da União 
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Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 2006). Recomendamos alteração de 

categoria por parte do MMA para o anexo I, como “ameaçada de extinção”, com pesca 

proibida em todo teritório nacional). No Brasil é capturada com caça submarina, linha de 

mão, espinheis de fundo e, os pequenos exemplares, com rede de espera. 

 

 
Fig. 15. Epinephelus morio (Valenciennes, 1828). Foto: Carlos E. L. Ferreira, adulto.                   

 

Nome cientifico: Epinephelus morio (Valenciennes, 1828). 

Família: Serranidae  

Nome popular: Garoupa de São Tomé, Garoupa (Red Grouper) 

Identificação: Nadadeira dorsal sem incisão entre os seus 11 espinhos e com o 2º 

espinho maior que o terceiro, este maior que o 4º e, assim sucessivamente, até o 8º. 

Nadadeira caudal convexa em jovens e truncada a ligeiramente côncava em adultos; pré-

opérculo com espinhos ligeiramente maiores no ângulo inferior. Cor geral marrom 

avermelhada, rosada no ventre, com manchas e/ou pintas brancas no corpo e cabeça; 

algumas pintas negras no focinho e face; faixas escuras e diagonais são visíveis no corpo 

quando o peixe está excitado. Atinge cerca de 90 cm de comprimento e 20 kg. 

Distribuição: Atlântico Ocidental, da Carolina do Norte (EUA) e Bermudas a Santa 

Catarina, incluindo o Banco dos Abrolhos e bancos adjacentes. 

Hábitat e comportamento: Costeiro. O jovem vive desde estuários a fundos rochosos 

e/ou coralinos, entre 1 e 25 m de profundidade; a medida em que cresce busca águas mais 
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profundas, podendo chegar aos 300 m, quando prefere fundos arenosos proximos a áreas 

consolidadas. Alimenta-se de peixes e crustáceos e tem hábitos diurnos. De grande 

importância para a pesca comercial e esportiva. 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobreexplotação e como “quase ameaçada” por parte da União Internacional para 

Conservação da Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com caça submarina, 

linha de mão e espinheis de fundo. 

 

  
 

Fig. 17. Gramma brasiliensis Sazima, Gasparini & Moura, 1998. Fotos: Cláudio L. S. 

Sampaio, adultos.                   

 

Nome cientifico: Gramma brasiliensis Sazima, Gasparini & Moura, 1998. 

Família: Grammatidae   

Nome popular: Camarolete, Grama (Brazilian Basslet) 

Identificação: Cabeça e boca grandes, o pré-maxilar ultrapassa a margem posterior do 

olho; primeiro espinho da dorsal nitidamente mais curto que os demais. Parte anterior do 

corpo púrpura a violeta, a posterior amarela a laranja; uma mancha negra e evidente na 

parte anterior da nadadeira dorsal. Atinge cerca de 10 cm de comprimento. 

Distribuição: Atlântico Sul Ocidental, endêmica do Nordeste do Brasil, do Maranhão ao 

Rio de Janeiro, incluindo o Arquipélago de Fernando de Noronha e o Banco dos 

Abrolhos. 
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Hábitat e comportamento: De fundos rochosos e coralinos, entre 1 e cerca de 25 m de 

profundidade. Solitário ou em pequenos grupos, vive em pequenas cavernas ou sobre 

lajes, geralmente nadando de cabeça para baixo, orientado pelo teto. Alimenta-se de 

plancton e ocasionalmente age como limpador. 

Conservação: Listada no anexo I do MMA2005 como ameaçada de extinção, mas sem 

qualquer citação por parte da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 

2006). Pelo reduzido porte e colorido, mesmo listada como ameaçada de extinção, é 

ainda coletada para fins ornamentais; além desse fato seu habitat, as águas costeiras são 

constantemente ameaçadas pela poluição, perda ou modificação causadas por ações 

antrópicas. 

 

  
Fig. 18. Lutjanus analis (Cuvier, 1828). Fotos: Osmar Luiz Jr. e Bertran M. Feitoza, 

adultos.                   

 

Nome cientifico: Lutjanus analis (Cuvier, 1828). 

Família: Lutjanidae  

Nome popular: Cioba (Mutton Snapper) 

Identificação: Corpo moderadamente alto e comprimido lateralmente; palatinos e vômer 

com dentes, neste ultimo em uma placa em forma de V invertido. Nadadeira dorsal com 

10 ou 11 raios e 13 ou 14 raios; anal com 3 espinhos e 7 ou 8 raios, sua porção posterior 

pontuda. Parte superior do corpo verde oliva, flancos e ventre brancacentos com reflexos 

vermelhos; uma pinta negra sob a parte mole da dorsal, maior nos jovens; linhas e pintas 

azuis em volta do olho; nadadeiras avermelhadas, especialmente as inferiores; outra fase 

de cor apresenta barras escuras verticais no corpo. Atinge cerca de 80 cm de 

comprimento e 15 kg. 
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Distribuição: Atlântico Ocidental, de Massachusetts (EUA) e Bermudas a Santa 

Catarina, incluindo o Banco dos Abrolhos e adjacências. 

Hábitat e comportamento: Costeiro, encontrado solitário em mangues, estuários, fundos 

rochosos, coralinos, bancos de algas e fundos de areia próximos, entre 1 e 110 m de 

profundidade. Forma grandes cardumes durante a reprodução. Alimenta-se de peixes, 

moluscos e crustáceos e tem hábitos diurnos. De grande importância para a pesca 

comercial e esportiva. 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobreexplotação, e como “vulnerável” pela União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com auxílio da caça submarina, linha de 

mão, espinheis de fundo e com rede de espera. 

 

 
Fig. 19. Ocyurus chrysurus (Bloch, 1791). Foto: Luiz Rocha, adulto.                   

 

Nome cientifico: Ocyurus chrysurus (Bloch, 1791). 

Família: Lutjanidae  

Nome popular: Guaiúba, Cioba, Rabo-aberto (Yellowtail Snapper) 

Identificação: Corpo alongado; vômer com dentes em uma placa em forma de âncora, 

com projeção posterior. Nadadeira caudal profundamente furcada, especialmente nos 

adultos. Parte superior do corpo variando de verde ao rosado, vermelho, azul ou violeta, 

flancos e ventre brancacentos; uma larga faixa amarela do focinho à cauda, mais larga 
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posteriormente; nadadeiras amarelas, à exceção da peitoral, que é pálida a rosada. Atinge 

cerca de 90 cm de comprimento e 5 kg. de peso 

Distribuição: Atlântico Ocidental, de Massachusetts (EUA) e Bermudas a Santa 

Catarina, incluindo o Banco dos Abrolhos e adjacências. 

Hábitat e comportamento: Costeiro, encontrado principalmente em recifes rochosos 

e/ou coralinos, entre 1 e 165 m de profundidade. Forma cardumes, sendo frequentemente 

observados aos pares ou trios, na coluna d´água. Alimenta-se de zoo-plâncton, peixes, 

moluscos e crustáceos, possuindo hábitos diurnos. De grande importância para a pesca 

comercial e esportiva. 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobreexplotação. Não é considerada sob risco por parte da União Internacional para 

Conservação da Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com auxílio da caça 

submarina, linha de mão e espinheis de fundo. 

 

  
Fig. 20. Rhomboplites aurorubens (Cuvier, 1829). Fotos: Alfredo Carvalho Filho, adulto 

recém coletado e juvenil.                   
 

Nome cientifico: Rhomboplites aurorubens (Cuvier, 1829). 

Família: Lutjanidae  

Nome popular: Realito, Paramirim (Vermillion Snapper) 

Identificação: Corpo alongado; vômer com dentes em uma placa em forma de diamante, 

a extensão posterior mais larga em adultos. Nadadeira caudal lunada a ligeiramente 

furcada. Parte superior do corpo vermelha, flancos rosados e ventre mais pálido; linhas 

marrons pouco distintas e diagonais, presentes na parte superior dos flancos, a parte 
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inferior com linhas amarelo-douradas; nadadeiras vermelhas a rosadas, as pélvicas 

brancacentas. Atinge cerca de 65 cm de comprimento e 4 kg de peso. 

Distribuição: Atlântico Ocidental, de Massachusetts (EUA) e Bermudas a Santa 

Catarina, incluindo o Banco dos de Abrolhos e adjacências. 

Hábitat e comportamento:  Costeiro, encontrado principalmente em recifes rochosos 

e/ou coralinos, entre 1 e 165 m de profundidade. Forma na coluna d´água. Alimenta-se de 

zoo-plâncton, peixes, moluscos e crustáceos, tendo hábitos diurnos. De importância para 

a pesca comercial e esportiva. 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobreexplotação. Não é considerada sob risco por parte da União Internacional para 

Conservação da Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com auxílio da caça 

submarina, linha de mão e espinheis de fundo. 

 

 
Fig. 21. Prognathodes obliquus (Lubbock & Edwards, 1980). Foto: Osmar Luiz Jr., 

adulto.       

 

Nome cientifico: Prognathodes obliquus (Lubbock & Edwards, 1980) 

Família: Chaetodontidae  

Nome popular: Borboleta dos Penedos (Oblique Butterflyfish) 

Identificação: Focinho alongado; membrana da nadadeira dorsal com profunda incisão 

entre os espinhos, o 3º e 4º maiores que os demais. Marrom escuro com uma larga área 
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branca e diagonal que ocupa toda a porção posterior e superior do corpo, além da cauda; 

escamas da linha lateral prateadas. Atinge cerca de 15 cm de comprimento. 

Distribuição: Atlântico Central, endêmica do Arquipélago de São Pedro e São Paulo. 

Hábitat e comportamento: Ocorre em paredes verticais do recife, entre 30 e 70 m de 

profundidade, aos pares ou em pequenos cardumes de até 6 indivíduos. Quando 

ameaçados buscam proteção por entre os ramos dos corais negros, Tanacetipathes 

tanacetum.  

Conservação: Listada no anexo I do MMA2005 como ameaçada de extinção, e como 

“vulnerável” pela União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 2006) por 

causa de sua distribuição limitada, porém são comuns no Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo. Pelo reduzido porte, colorido atraente e raridade no mercado aquarista 

internacional, são, eventualmente, capturadas para fins ornamentais. Cabe lembrar que, 

atualmente, a atividade de coleta para fins ornamentais nas ilhas e bancos oceânicos 

brasileiros é proibida por lei (Instrução Normativa Nº 56 de 22 de nobembro de 2004.) 

 

  
Fig. 22. Stegastes rocasensis (Emery, 1972). Fotos: João P. Krajewski, adulto e Bertran 

M. Feitoza, juvenil. 

 

Nome cientifico: Stegastes rocasensis (Emery, 1972). 

Família: Pomacentridae  

Nome popular: Donzela de Rocas (Rocas Gregory) 

Identificação: Adultos com região superior marrom escura com séries de manchinhas 

azuis brilhantes na cabeça, dorso e nadadeira dorsal espinhosa; região inferior amarela a 

laranja; face com reflexos rosados; base da peitoral com mancha azul; uma mancha 
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escura e azulada na região superior do pedúnculo caudal; região do ânus e margem 

externa da anal com pigmentação azul; jovens com cor similar, mas muito mais brilhante, 

o dorso azul, o ventre amarelo e um ocelo escuro marginado de azul na base da dorsal. 

Atinge cerca de 10 cm de comprimento. 

Distribuição: Atlântico Sul Ocidental, endêmica do Arquipélago de Fernando de 

Noronha e do Atol das Rocas, raramente observada no Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo. 

Hábitat e comportamento: Ocorre junto ao recife e em poças de maré, até cerca de 10 

m de profundidade, em territórios bem definidos. São muito ativos e defendem 

vigorosamente seu território contra congêneres e peixes herbívoros maiores.  

Conservação: Pelo reduzido porte, colorido atraente e raridade no mercado aquarista são 

conhecidos registros de capturas para fins ornamentais, porém essas são limitadas e a 

espécie é extremamente comum em sua área de ocorrência. Todavia seu habitat, as águas 

rasas e poças de maré, é constantemente ameaçada pela perda ou modificação causadas 

por ações antrópicas. Cabe lembrar que, atualmente, a atividade de coleta para fins 

ornamentais nas ilhas e bancos oceânicos brasileiros é proibida port lei (Instrução 

Normativa Nº 56 de 22 de nobembro de 2004.)  

 

 

 
 

  
Fig. 23. Stegastes sanctipauli Lubbock & Edwards, 1981. Fotos: Osmar Luiz Jr., adulto e 

João Luiz Gasparini, jovem. 
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Nome cientifico: Stegastes sanctipauli Lubbock & Edwards, 1981. 

Família: Pomacentridae  

Nome popular: Donzela dos Penedos (St. Paul´s Gregory) 

Identificação: Adultos amarelos a alaranjados, com região superior e central do corpo 

marrom escura; base da peitoral com mancha preta a azul; região do ânus e margem 

externa da anal com pigmentação azul; jovens amarelos, com pequenos pontos azuis na 

cabeça, uma mancha preta na parte superior do pedúnculo caudal e um ocelo na base da 

nadadeira dorsal. Atinge cerca de 15 cm de comprimento. 

Distribuição: Atlântico Sul Ocidental, endêmica do Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo. 

Hábitat e comportamento: Como descrito para a Donzela de Rocas, mas encontrado 

desde as poças de maré até os 50 m de profundidade. Possui papel importante na 

comunidade local por ser a única espécie a desempenhar comportamento de limpeza em 

outras espécies de peixes (J.L. Gasparini & O.J. Luiz Jr., obs.pess). 

Conservação: Listada no anexo I do MMA2005 como ameaçada de extinção, e como 

“vulnerável” pela União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 2006) por 

causa de sua distribuição geográfica limitada. Pelo reduzido porte, colorido atraente e 

raridade no mercado aquarista  internacional são conhecidas algumas capturas para fins 

ornamentais. Teme-se, também, por seu habitat, as águas rasas e poças de maré, pois está 

sob constante ameaça, por perda ou modificação causadas por ações antrópicas. Cabe 

lembrar que, atualmente, a atividade de coleta para fins ornamentais nas ilhas e bancos 

oceânicos brasileiros é proibida por lei (Instrução Normativa Nº 56 de 22 de nobembro de 

2004.).  
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Fig. 24. Stegastes fuscus trindadensis Gasparini, Moura & Sazima, 1999. Foto: João Luiz 

Gasparini, juvenil. 

 

Nome cientifico: Stegastes fuscus trindadensis Gasparini, Moura & Sazima, 1999. 

Família: Pomacentridae  

Nome popular: Donzela de Trindade (Trindade Gregory) 

Identificação: 11,5 escamas em uma série a contar da 4ª escama da linha lateral até o 

ânus. Adultos marrom-oliváceos com o dorso mais escuro e pintas azuis na cabeça; 

jovens de cor azul brilhante, o ventre acinzentado, uma linha amarela da nuca aos raios 

da nadadeira dorsal e um ocelo na base desta nadadeira. Atinge cerca de 12 cm de 

comprimento. 

Distribuição: Atlântico Sul Ocidental, endêmica da Ilha da Trindade. Muito 

provavelmente ocorra, também, no Arquipélago de Martin Vaz. 

Hábitat e comportamento: Como descrito para a Donzela de Rocas, encontrado desde 

as poças de maré até os 15 m de profundidade.  

Conservação: Pelo reduzido porte sofre pouco ou nenhuma pressão pesqueira. Todavia 

seu habitat, as águas rasas e poças de maré, é constantemente ameaçado pela perda ou 

modificação causadas por ações antrópicas (Gasparini, 2004). 
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Fig. 25. Scarus trispinosus Valenciennes, 1840. Fotos: Osmar Luiz Jr. e Bertran M. 

Feitoza, adultos. 

 

Nome cientifico: Scarus trispinosus Valenciennes, 1840. 

Família: Scaridae  

Nome popular: Papagaio-Azul, Bico-Verde, Budião-azul (Greenbeak Parrotfish) 

Identificação: Corpo robusto; presença de uma série com seis escamas pré-dorsais e com 

duas escamas na terceira série da face. Escamas grandes. Nadadeira caudal arredondada 

em sua porção central e com lobos alongados nos adultos. Cinza claro a azul-marinho 

uniforme; nadadeiras azuis; placa dentária verde-azulada. Jovens similares aos adultos, 

com o dorso discretamente amarelado. Atinge ao menos 1,0 m de comprimento total, com 

mais de 12 kg de peso. O nome popular “bico-verde” é uma referência aos grandes 

exemplares, hoje raros, que portam algas epífitas em suas mandíbulas. 

Distribuição: Atlântico Ocidental, endêmico de águas brasileiras, onde ocorre do 

Maranhão a Santa Catarina, incluindo o Banco dos Abrolhos. 

Hábitat e comportamento: Costeiro, encontrado principalmente em recifes rochosos 

e/ou coralinos, entre 1 e 55 m de profundidade. Forma cardumes com até 40 exemplares. 

Alimenta-se de algas, que raspa no substrato consolidado e tem hábitos diurnos. Outrora 

abundante no Sudeste do Brasil, atualmente é bastante raro, tímido, fugindo à menor 

ameaça. 

Conservação: Recomendamos sua inclusão no anexo I do MMA2005, como ameaçada 

de extinção, por seu rápido desaparecimento no Sudeste do Brasil. Não há dados para seu 

status de conservação por parte da União Internacional para Conservação da Natureza 

(IUCN, 2006). No Brasil é capturada com caça submarina, linha de mão, armadilhas 

(covos) e, os pequenos exemplares, com rede de espera. Os indivíduos adultos são 
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filetados (vendidos sem pele e sem espinhas) como Badejos, Mycteroperca spp., e os 

recrutas são, eventualmente, coletados para fins ornamentais no litoral baiano. 

 

  
Fig. 26. Bodianus insularis Gomon & Lubbock, 1979. Fotos: João Luiz Gasparini, adulto 

e Bertran M. Feitoza, juvenil. 

 

Nome cientifico: Bodianus insularis Gomon & Lubbock, 1979. 

Família: Labridae  

Nome popular: Budião-de-Penedos (Island Hogfish) 

Identificação: Machos vermelhos com o queixo branco e áreas muito escuras nos flancos 

posteriores, alto da cabeça e dorso; peitoral abruptamente amarela; fêmeas mais 

avermelhadas, menos escuras. Os jovens são amarelos com um ocelo negro na parte 

anterior da dorsal; com o passar do tempo aparecem pontuações e duas linhas escuras 

irradiam-se dos olhos e aos poucos vão assumindo a coloração geral avermelhada dos 

adultos. Atinge cerca de 30 cm de comprimento. 

Distribuição: Atlântico Ocidental, endêmico das ilhas de Ascenção, Santa Helena e do 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo. 

Hábitat e comportamento: Costeiro, encontrado principalmente em recifes rochosos 

e/ou coralinos, entre 6 e 60 m de profundidade. Forma cardumes com até 10 exemplares. 

Alimenta-se de crustáceos e pequenos peixes e tem hábitos diurnos.  

Conservação: Listada no anexo I do MMA2005 como ameaçada de extinção, mas sem 

qualquer citação por parte da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 

2006). Pelo porte mediano, colorido atraente e raridade no mercado aquarista 

internacional são conhecidas algumas capturas para fins ornamentais. Todavia seu 
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habitat, as águas rasas é constantemente ameaçado pela perda ou modificação causadas 

por ações antrópicas. 

 

  
Fig. 27. Pseudopercis numida Miranda-Ribeiro, 1903. Fotos: Alfredo Carvalho Filho, 

fêmea e macho, ambos adultos e recém coletados. 

 

Nome cientifico: Pseudopercis numida Miranda-Ribeiro, 1903. 

Família: Pinguipedidae.  

Nome popular: Namorado (Namorado Sandperch) 

Identificação: Corpo alongado, sub-cilíndrico; nadadeira dorsal com sete espinhos e 26 a 

29 raios. Macho com os dois terços superiores escuros e de tons variáveis, do azul ao 

oliva, marrom ou cinza; ventre branco; numerosas manchas pálidas, redondas, por todo 

corpo e na região central da dorsal, onde formam uma faixa; há exemplares totalmente 

escuros; fêmea de cor marrom a marrom-amarelada, ventre e faces brancas, 

freqüentemente com quatro a seis barras escuras indistintas nos flancos. Chega a pouco 

mais de 1,5 m de comprimento e 47 kg. 

Distribuição: Endêmico das águas brasileiras entre a Bahia e Santa Catarina, incluindo o 

Banco dos Abrolhos. 

Hábitat e comportamento: Costeiro, encontrado principalmente em fundos rochosos 

entre 50 e 650 m de profundidade. Forma cardumes e alimenta-se de peixes, crustáceos e 

moluscos. 

Conservação: Listada no anexo II do MMA2005 como sobre-explotada ou ameaçada de 

sobre-explotação. Não é considerada sob risco por parte da União Internacional para 
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Conservação da Natureza (IUCN, 2006). No Brasil é capturada com linha de mão, 

espinheis e arrastos de fundo. 

 

 
Fig. 25. Enneanectes smithi Lubbock & Edwards, 1981. Foto: João Luiz Gasparini, 

adulto. 
 

Nome cientifico: Enneanectes smithi Lubbock & Edwards, 1981. 

Família: Tripterygidae  

Nome popular: Macaquinho dos Penedos (Smith´s Triplefin) 

Identificação: Linha lateral com 11 ou 12 poros; 32 a 33 séries de escamas nos flancos; 

duas ½ escamas acima da linha lateral e cinco ½ abaixo; raios da anal, 16; base da 

nadadeira peitoral e ventre escamados, pré-opérculo nu. Cor geral avermelhada, com 

cinco barras escuras verticais nos flancos; nadadeira anal com cinco barras escuras 

verticais; peitorais com séries de pintinhas brancas. Atinge cerca de 3 cm de 

comprimento. 

Distribuição: Atlântico Central, endêmica do Arquipélago de São Pedro e São Paulo. 

Hábitat e comportamento: Ocorre em fendas e tocas, desde poças de maré até, pelo 

menos, 25 m de profundidade. De hábitos crípticos, é de difícil observação, embora 

comum em sua área de ocorrência.  

Conservação: Considerando sua restrita área de ocorrência, recomendamos que seja 

acrescida à lista do anexo I do MMA2005, como ameaçada de extinção e também como 

“vulnerável” por parte da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN). 

Pelo reduzido porte não sofre qualquer tipo de pesca, contudo seu habitat, águas rasas e 
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poças de maré, é constantemente ameaçado pela perda ou modificação causadas por 

ações antrópicas. 

 

 
Fig. 29. Storrsia olsoni Dawson, 1982. Foto: Cláudio L. S. Sampaio, adultos. 

 

Nome cientifico: Storrsia olsoni Dawson, 1982. 

Família: Dactyloscopidae  

Nome popular: Tanduju de Rocas (Roca´s Sand Stargazer) 

Identificação: Origem da nadadeira dorsal quase sobre a da nadadeira anal, muito 

afastada da nuca; maxilar inferior em arco largo quando vista de cima; nadadeira anal 

com 26 raios; linha lateral com 23 escamas em sua porção reta. Cor geral brancacenta, 

com uma linha horizontal escura nos flanco (nem sempre distinta), com oito barras 

verticais escuras no dorso e flancos; dorso e parte superior da cabeça com manchas, 

linhas e pontos marrons ou avermelhados. Atinge cerca de 6 cm de comprimento.  

Distribuição: Atlântico Sul Ocidental, gênero monotípico e endêmico do Arquipelago de 

Fernando de Noronha e do Atol das Rocas. 

Hábitat e comportamento: Ocorre em fundos de areia grossa em poças de maré até 

pouco mais de 5 m de profundidade. Fica oculto na areia, enterrado, com apenas os olhos 

e narinas expostos, hábito que, aliado à coloração, oferece excepcional camuflagem.  

Conservação: Considerando sua restrita área de ocorrência, recomendamos que seja 

acrescida à lista do anexo I do MMA2005, como ameaçada de extinção e também como 
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“vulnerável” por parte da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN). 

Pelo reduzido porte não sofre qualquer tipo de pesca, contudo seu habitat, águas rasas e 

poças de maré, é constantemente ameaçado pela perda ou modificação causadas por 

ações antrópicas. 

 

 
Fig. 30. Scartella poiti Rangel, Gasparini & Guimarães, 2004. Foto: João Luiz Gasparini, 

adulto. 
 

Nome cientifico: Scartella poiti Rangel, Gasparini & Guimarães, 2004. 

Família: Blenniidae  

Nome popular: Moreia de Trindade (Trindade´s Combtooth Blenny) 

Identificação: Tufos de cirros simples presentes na narina anterior, acima do olho e na 

nuca; corpo sem escamas. Cor variando de oliva a marrom, geralmente com seis faixas 

verticais mais escuras; numerosas pintas escuras no corpo e cabeça; cirros com bandas 

alternadas, marrons e amarelo-douradas. Atinge cerca de 8 cm de comprimento. 

Distribuição: Atlântico Sul Ocidental, endêmica da Ilha da Trindade e do Arquipélago 

de Martin Vaz. 

Hábitat e comportamento: Ocorre em fundos rochosos e de algas, além de poças de 

maré, até pouco mais de 1 m de profundidade. Tolera bem variações de salinidade e 

temperatura.  

Conservação: Considerando sua restrita área de ocorrência, recomendamos que seja 

acrescida à lista do anexo I do MMA2005, como ameaçada de extinção e também como 
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“vulnerável” por parte da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN). 

Pelo reduzido porte não sofre qualquer tipo de pesca, contudo seu habitat, águas rasas e 

poças de maré, é constantemente ameaçado pela perda ou modificação causadas por 

ações antrópicas (Gasparini, 2004). 

 

 
Fig. 31. Acyrtus pauciradiatus Sampaio, Nunes & Mendes, 2004. Foto: Cláudio L. S. 

Sampaio, adulto. 

 

Nome cientifico: Acyrtus pauciradiatus Sampaio, Nunes & Mendes, 2004. 

Família: Gobiesocidae  

Nome popular: Ventosa-de-Noronha (Noronha´s Clingfish) 

Identificação: Corpo sem escamas. Nadadeira dorsal com 7 a 8 raios, anal com 6 a 8 

raios, caudal com 11 a 12 raios e peitoral com 20 a 22 raios. Cor geral rosa-avermelhado 

claro, sem marcas. Atinge cerca de 2,5 cm de comprimento. 

Distribuição: Atlântico Sul Ocidental, endêmica do Arquipelago de Fernando de 

Noronha e do Atol das Rocas. 

Hábitat e comportamento: Ocorre em águas rasas, poças de maré e em fundos duros de 

áreas ricas em algas cálcareas, briozoários, corais e esponjas.  
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Conservação: Considerando sua restrita área de ocorrência, recomendamos seja 

acrescida à lista do anexo I do MMA2005, como ameaçada de extinção e também como 

“vulnerável” por parte da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN). 

Pelo reduzido porte e hábitos não sofre qualquer tipo de pesca; contudo seu habitat, águas 

rasas e poças de maré, é constantemente ameaçado pela perda ou modificação causadas 

por ações antrópicas. 

 

 
Fig. 32. Elacatinus pridisi Guimarães, Gasparini & Rocha, 2004. Foto: João Luiz 

Gasparini, adulto. 

 

Nome cientifico: Elacatinus pridisi Guimarães, Gasparini & Rocha, 2004. 

Família: Gobiidae  

Nome popular: Néon de Trindade (Trindade´s Neon Goby) 

Identificação: Nadadeira peitoral geralmente com 18 raios, anal geralmente com 11. 

Uma larga faixa amarela e horizontal no meio do corpo, marginada por duas faixas 

negras; a faixa negra inferior alcança o ventre e a base da nadadeira anal; uma mancha 

amarela e oval no focinho. Atinge cerca de 4 cm de comprimento. 

Distribuição: Atlântico Sul Ocidental, endêmica da Ilha da Trindade e provavelmente 

ocorrendo, também, no Arquipélago de Martin Vaz. 
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Hábitat e comportamento: Costeiro, em fundos rochosos e de algas incrustantes entre 3 

e 30 m de profundidade. Limpador por excelência de peixes maiores que se aproximam 

de seus territórios para essa verdadeira “limpeza de pele”.  

Conservação Considerando sua restrita área de ocorrência, recomendamos que seja 

acrescida à lista do anexo I do MMA2005, como ameaçada de extinção e também como 

“vulnerável” por parte da União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN). 

Pelo reduzido porte não sofre qualquer tipo de pesca, contudo seu habitat, águas rasas e 

poças de maré, é constantemente ameaçado pela perda ou modificação causadas por 

ações antrópicas (Gasparini, 2004). 

 

 
Fig. 33. Elacatinus figaro Sazima, Moura & Rosa, 1996. Foto: Cláudio L. S. Sampaio, 

adulto. 
 

Nome cientifico: Elacatinus figaro Sazima, Moura & Rosa, 1996. 

Família: Gobiidae  

Nome popular: Amoré Néon, Néon (Barber Goby) 

Identificação: Nadadeira peitoral geralmente com 17 raios, anal geralmente com 10. 

Uma larga faixa amarela e horizontal no meio do corpo, marginada por duas faixas 

negras; a faixa negra inferior não alcança o ventre e/ou a base da nadadeira anal; uma 
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mancha amarela, alongada e em forma de losango no focinho. Atinge cerca de 4 cm de 

comprimento. 

Distribuição: Atlântico Sul Ocidental, endêmica da costa do Nordeste do Brasil a Santa 

Catarina, incluindo o Arquipélago de Abrolhos. 

Hábitat e comportamento: Em linhas gerais como para o Neon de Trindade, mas não 

costuma ser encontrado além dos 45 m de profundidade. Em águas mais profundas 

associa-se a esponjas tubulares (Rocha et al., 2000). 

Conservação: Listada no anexo I da Instrução Normativa nº 5/2004 do Ministério do 

Meio Ambiente como ameaçada de extinção, mas sem qualquer citação por parte da 

União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 2006). Recomendamos a re-

avaliação do status da Instrução Normativa por ser, ainda, abundante ao longo de toda sua 

área de ocorrência. Pelo reduzido porte, colorido e hábitos limpadores, mesmo listada 

como ameaçada de extinção, é ainda, por vezes, coletada para fins ornamentais; além 

disso, seu habitat, águas costeiras, é constantemente ameaçado pela poluição, perda ou 

modificação causadas por ações antrópicas. 

 

Discussão  

 A importância da publicação de guias de identificação não é apenas essencial para 

a comunidade científica, mas partircularmente para os orgãos ambientais responsáveis 

pela gestão, fiscalização e educação ambiental nas unidades de conservação. Em diversos 

países são comuns os guias de identificação visual da fauna, especialmente aqueles 

destinados a unidades de conservação, sendo um complemento quase que obrigatório ao 

turismo, contudo no Brasil esse tipo de material continua sendo raridade, mas não menos 

útil ou necessário. 

 Algumas considerações podem ser feitas a respeito do status de conservação das 

espécies endêmicas das ilhas oceânicas brasileiras a partir dos dados disponíveis na 

literatura (Oliveira et al., 1997; Rosa & Moura, 1997; Carvalho-Filho, 1999; Gasparini & 

Floeter, 2001; Feitoza et al., 2003; Moura, 2003; Francini-Filho, 2005, Vaske-Jr et al., 

2005) e das observações pessoais dos autores. Com exceção da Ilha da Trindade e dos 

Arquipelagos de Martin Vaz e São Pedro e São Paulo, que são reserva ecológica 

municipal e uma Área de Proteção Ambiental – APA, respectivamente, as demais ilhas 
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são unidades federais de conservação integral, parques nacionais marinhos ou reserva 

biológica, as quais mesmo que ainda não devidamente fiscalizadas, encontram-se em 

melhores condições, contudo longe do ideal em termos de conservação da diversidade 

biológica e genética existentes.  

Uma constatação evidente deste fato é a atual pressão pesqueira nessas ilhas, 

incluindo ASPSP e Trindade, que apesar de algum status de conservação, não possuem 

nenhuma restrição a pesca praticada em suas águas. Esse fato, provavelmente, levou o 

tubarão Carcharhinus galapagensis a extinção na única localidade brasileira onde foi 

registrado. Suas capturas, acidentais, eram em artes de pesca destinadas para a captura de 

outras espécies de maior valor comercial, não sendo mais encontrada há cerca de 15 anos 

nas pescarias realizadas ao largo do Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Oliveira et 

al., 1997; Vaske-Jr. et al., 2005), 

 Embora o comportamento de muitas espécies sobre-explotadas ou ameaçadas de 

extinção seja virtualmente desconhecido, exemplos comparativos de outras regiões 

tropicais sugerem que as unidades de conservação marinhas existentes não são suficientes 

para a manutenção de populações, especialmente para aquelas espécies com hábitos 

migrátorios, a exemplo dos grandes tubarões oceânicos e de espécies recifais que 

costumam realizar agregações reprodutivas (Hazin & Lessa, 2005; Gerhardinger et al., 

2006; 2007). 

Populações endêmicas de peixes podem ser eliminadas por anomalias oceânicas 

ou climáticas estocásticas, como variações da intensidade do fenômeno El Niño, 

considerada responsável pela extinção de uma espécie de Pomacentridae endêmica das 

Ilhas Galápagos, Azurina eupalama Heller & Snodgrass, 1903 (Hawkins et al., 2000, 

Froese & Pauly, 2007). Explosões populacionais de dinoflagelados tóxicos, fenômeno 

conhecido como “maré vermelha”, já dizimou, aproximadamente, 10.000 exemplares do 

Peixe Borboleta de Santa Helena, Chaetodon sanctaehelenae, na Ilha de Santa Helana, 

Atlântico Central (A.J. Edwards, com.pess.). Sua restrita distribuição, conhecida apenas 

das ilhas de Santa Helena, Ascensão e com registros esporádicos nas Canárias (Allen et 

al., 1998) é mais um fator de risco para a conservação dessa espécie, que desperta cobiça 

no mercado internacional ornamental. 
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 A necessidade de fortalecer as unidades de conservação marinhas já existentes, 

seja com equipamentos ou com pessoal qualificado, assim como a implementação dos 

planos de manejo e das zonas de amortecimento, é uma demanda antiga e urgente dos 

gestores (C.L.S. Sampaio, obs.pess.). Como recomendado por Floeter et al., (2007), é 

necessário uma ampla revisão crítica dos métodos de obtenção de dados bem como das 

análises estatisticas, objetivando a padronização de futuros estudos e a integração desses 

dados. Todavia, enquanto esses cuidados não são tomados é necessário que o impacto 

causado pela pesca seja urgentemente reduzido. 

Dessa forma, sugerimos aqui que os critérios utilizados pela IUCN na confecção 

das listas das espécies ameaçadas de extinção, em todo o mundo, sejam adotados nas 

próximas avaliações promovidas pelo MMA, uma vez que muitas das listas estaduais de 

espécies ameaçadas publicadas no Brasil seguem essas recomendações (Tossulino et al., 

1995; São Paulo, 1998; Bergallo et al., 2000; Mendonça & Lins, 2000; Marques et al., 

2002). Atualmente alguns pesquisadores brasileiros participam de diversos grupos de 

especialistas da IUCN e até mesmo um roteiro metodológico para sua aplicação já foi 

publicado no Brasil (Lins et al., 1997), o que poderá auxiliar em muito as futuras 

avaliações. 

Apesar de carência de estudos voltados ao papel dos peixes nos sistemas recifais 

da costa brasileira (Floeter et al., 2006, 2007; Bonaldo & Krajewski, 2007), a experiência 

mundial mostra que espécies como os grandes herbívoros possuem papel chave nessas 

comunidades (Sadovy & Vincent, 2002). Por que então precisamos esperar que as 

espécies maiores desapareçam (Floeter et al., 2007) e sua função sistêmica seja 

conseqüentemente perdida para podermos considerá-las ameaçadas de extinção na costa 

brasileira? Já existem grupos de trabalhos atuantes nacionalmente que podem dar todo o 

suporte no manejo e gerenciamento de tais grupos chaves. 

A captura, acidental ou não, é a principal ameaça para algumas espécies, sejam 

elas sobre-explotadas ou ameaçadas de extinção, de peixes (Rosa & Menezes, 1996;  

Oliveira et al., 1997; Sadovy, 2001; Dulvy et al., 2003; Vooren & Klippel, 2005), 

tartarugas (Sampaio, 1999; Barata et al., 2004; Mascarenhas et al., 2005), aves (Neves & 

Olmos, 1998; Olmos et al., 2001) ou mamíferos marinhos (Siciliano, 1994; Sampaio & 

Aroucha, 2000; Siciliano et al., 2002). Essas capturas podem ser reduzidas empregando 
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medidas e alternativas relativamente simples (Walker, 2004; Vooren & Klippel, 2005). 

Aliado a essas medidas, a educação ambiental se faz urgente nesses casos de capturas 

acidentais envolvendo espécies ameaçadas (Moreira, 2001). 

Como sugerido por Sampaio et al. (2006), o guia de identificação visual pode ser 

utilizado em programas futuros de monitoramento da ictiofauna marinha ameaçada, 

inclusive se prestando como material didático para educação ambiental. Essa iniciativa 

deverá ser implementada tanto nas embarcações que operam com artes de pesca pouco 

seletiva, onde ocorrem capturas acidentais, quanto naquelas ilhas onde há algum tipo de 

concentração humana, como nos Arquipélagos de Fernando de Noronha, São Pedro e São 

Paulo e na Ilha de Trindade. A educação ambiental é uma ferramenta fundamental para 

que as ações de conservação realizadas nas ilhas oceânicas brasileiras e nas embarcações 

que pescam em seu entorno sejam mais eficaz.  

Em geral, as principais ameaças a ictiofauna marinha brasileira tratam-se da pesca 

desordenada, da perda ou alteração dos habitats e da poluição, como já reportado por 

Sampaio et al. (2006). Novas avaliações e a padronização dos critérios empregados na 

avaliação do status das espécies de peixes listados no MMA2005 são urgentes, bem como 

a discussão do fomento a programas de pesquisa voltados aquelas espécies contidas na 

referida lista. 

A velocidade dos impactos e conseqüente degradação dos sistemas costeiros é 

mais rápido e eficiente na desestruturação das cadeias tróficas e funcionamento desses 

sistemas do que o nosso atual entendimento e poder de exigir proteção aos mesmos. 

Qualquer esforço voltado ao entendimento e conservação dos nossos ricos e ímpares 

ecossistemas recifais tropicais e subtropicais devem ser valorizados e incentivados, de 

modo a evitar mudanças sem volta no funcionamento dos mesmos e assim limitando os 

bens múltiplos advindos às comunidades costeiras.  
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